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INFLUÊNCIA DA TEMPERATURA NA DISTRIBUIÇÃO 

HORÁRIA DE VOO NOTURNO DE ARCTIINI 

(LEPIDOPTERA, EREBIDAE, ARCTIINAE) EM UMA ÁREA 

DA FLORESTA NACIONAL DO TAPAJÓS, AMAZÔNIA 

ORIENTAL 

RESUMO: Este estudo analisou o horário de atividade de 

voo de Arctiini em uma área da Floresta Nacional do 

Tapajós, Belterra, Pará. As mariposas foram 

mensalmente capturadas no período de maio de 2019 a 

fevereiro de 2020, durante três noites consecutivas, na 

fase de lua minguante/nova, utilizando armadilha 

luminosa modelo Pensilvânia. Avaliou-se a composição 

de espécies, a riqueza e a abundância foram utilizadas 

para realizar a análise circular e relacioná-las com a 

temperatura através da correlação. Foram capturados 

412 indivíduos pertencentes a 94 espécies distribuídas 

em todas as sete tribos de Arctiini. A maior parte das 

espécies (S= 72 ou 76,6%) ocorreram em um e dois 

horários. Os horários de pico, para a riqueza (S= 27) e 

abundância (N= 101) foram registrados nas primeiras 

horas (20h) e nas finais (5h) de coleta, respectivamente, 

corroborados pela análise circular. Desta forma, 

recomenda-se que a captura seja realizada ao longo da 

noite, com a finalidade de representar o máximo possível 

a composição faunística de Arctiini. A correlação obtida 

mostra que a riqueza sofreu influência da temperatura. 

PALAVRAS-CHAVE: Armadilha luminosa, Floresta 

Ombrófila Densa, Mariposas-tigre, Voo. 

INFLUENCE OF TEMPERATURE ON THE HOURLY 

DISTRIBUTION OF THE NOCTURNAL FLIGHT OF 

ARCTIINI (LEPIDOPTERA, EREBIDAE, ARCTIINAE) IN AN 

AREA OF THE TAPAJÓS NATIONAL FOREST, EASTERN 

AMAZON. 

ABSTRACT:  The nocturnal flight patterns of the Arctiini 

moths from Tapajós National Forest, Belterra, Pará, Brazil, 

are analyzed. The moths were captured each month 

from May 2019 to February 2020, during three 

consecutives  nights, during the waning/new moon 

phase, using the Pennsylvania model light trap. Species’ 
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composition was evaluated. Richness and abundance were used in a circular analysis 

and correlated with temperature. A total of 412 individuals belonging to 94 species, 

distributed in all seven tribes of Arctiini, were collected. Most species (S= 72 or 76.6%) 

occurred in one and two sampling scheduled times. The peak for richness (S= 27) and 

abundance (N= 101) were recorded in the first (8 p.m.) and last (5 a.m.) scheduled 

sampling times, respectively. These findings were corroborated by the circular analysis. 

Our results indicate that sampling should be conducted throughout the night to obtain 

an accurate representation of fauna of Arctiini at an area. The correlation obtained 

shows that the richness was influenced by the temperature. 

KEYWORDS: Light trap, Dense Ombrophilous Forest, Tiger-moths, Flight. 

INFLUENCIA DE LA TEMPERATURA EN LA DISTRIBUCIÓN HORARIA DEL VUELO 

NOCTURNO DE ARCTIINI (LEPIDOPTERA, EREBIDAE, ARCTIINAE) EN UN ÁREA DEL 

BOSQUE NACIONAL DE TAPAJÓS, AMAZONÍA ORIENTAL 

RESUMEN: Este estudio analizó el horario de actividad de vuelo de Arctiini en un área 

de la Floresta Nacional Tapajós, Belterra, Pará. Las polillas fueron capturadas 

mensualmente desde mayo de 2019 hasta febrero de 2020, durante tres noches 

consecutivas, en la fase de luna nueva/menguante, utilizando una trampa de luz 

modelo Pensilvania. Se evaluó la composición de especies, se utilizó la riqueza y la 

abundancia para realizar el análisis circular y relacionarlas con la temperatura 

mediante correlación. Contamos 412 individuos pertenecientes a 94 especies 

distribuidas en las siete tribus de Arctiini. La mayoría de las especies (S= 72 o 76,6%) 

se presentaron en uno y dos momentos. Los momentos pico de riqueza (S= 27) y 

abundancia (N= 101) se registraron en las primeras horas (20:00h) y al final (5:00h) de 

recolección, respectivamente, y fueron corroborados por el análisis circular. Por lo 

tanto, se recomienda que la captura se realice durante la noche, para representar lo 

más posible la composición faunística de Arctiini. La correlación obtenida muestra que 

la riqueza fue influenciada por la temperatura. 

PALABRAS CLAVES: Trampa de luz, Bosque Ombrófilo Denso, Polillas tigre, Vuelo.  

INTRODUÇÃO 

Os insetos constituem um grupo dominante no globo terrestre, e dentre os 

atributos para este sucesso se deve a habilidade de voar (GRIMALDI; ENGEL, 2005), 

de perceber e interpretar o ambiente (GULLAN; CRANSTON, 2017). 

As pesquisas sobre este táxon carecem de grandes esforços a fim de fornecer 

subsídios a respeito dos padrões de riqueza, diversidade e distribuição, especialmente 
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quando este conhecimento vem acompanhado de informações dos aspectos 

biológicos e taxonômicos das espécies (GOMES et al., 2010). Entretanto, alguns fatores 

ambientais atuam de forma direta e indireta na flutuação populacional e distribuição 

dos insetos, tais como temperatura, umidade relativa, luminosidade, vento, tempo, 

radiação, alimento e relações ecológicas (GALLO et al., 2002). A temperatura tem ação 

direta, afetando o desenvolvimento e comportamento, e indireta interferindo sobre a 

alimentação dos insetos (COSTA et al., 2011).  

Em termos de conhecimento quantitativo e qualitativo da fauna, a armadilha 

luminosa tem sido um dos métodos de coletas mais empregados na área de 

entomologia para acessar e monitorar certos grupos (BARRETO; PEZZINI, 2015; 

ZENKER et al., 2020), que se caracterizam pelo fototropismo positivo devido a atração 

pela luz (COELHO et al., 2021). 

Os lepidópteros, especialmente as mariposas, em sua maioria possuem o hábito 

noturno, apresentam estímulos quando expostas a fonte de luz e são expressivamente 

bem representadas nas capturas que utilizam armadilhas luminosas (DUARTE et al., 

2012; RABL et al., 2019; BREHM et al., 2019).  

As mariposas Arctiinae são potencialmente coletadas neste tipo de armadilha 

com diversas finalidades de estudos, dentre as quais podemos ressaltar a sua 

importância como bioindicadoras em monitoramento ambiental (HILTY; 

MERELENDER, 2000).  

Arctiini é uma das tribos que juntamente com Amerilini, Lithosiini e Syntomini 

(ZENKER et al., 2017) compõem a subfamília Arctiinae que integra a família Erebidae 

(ZAHIRI et al., 2012). Destas somente Arctiini e Lithosiini são encontradas na região 

Neotropical (HEPPNER, 1991). Arctiini (mariposas-tigre) contém a maioria das espécies 

(TRIPLEHORN; JOHNSON, 2011), sendo conhecidas 4.761 na região Neotropical 

(HEPPNER, 1991), 1.225 para o Brasil (FERRO; DINIZ, 2010) e 1.060 espécies na 

Amazônia (VALENTE; TESTON, 2022). 

Os estudos que abordam o horário da atividade de voo de lepidópteros ainda 

são insuficientes (SILVEIRA NETO et al., 1975; LOURIDO et al., 2008; SCHERRER et al., 
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2013; CAMARGO et al., 2016), principalmente quando envolvem conjuntamente os 

parâmetros meteorológicos, como a temperatura que é mencionada como um fator 

de influência no voo de lepidópteros (MARINONI et al., 1997; MARINONI et al., 1999; 

MONTERO-MUNHOZ et al., 2013). Dentre as pesquisas que já contribuíram sobre o 

tema em questão, destacam-se as recentemente realizadas no Parque Nacional das 

Emas no Cerrado (MORENO et al., 2021), Parque Nacional da Serra do Pardo 

(TESTON, 2021a) e Parque Nacional da Amazônia (TESTON, 2021b), ambos na 

Amazônia. 

Desta forma, o presente estudo objetiva: i) analisar a composição, abundância, 

riqueza e o padrão de distribuição horária de voo noturno de Arctiini na Floresta 

Nacional do Tapajós, Pará; ii) relacionar a abundância e riqueza com a temperatura 

ao longo da noite.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em uma área da Floresta Nacional do Tapajós (FLONA 

Tapajós), município de Belterra, Pará. A FLONA Tapajós caracteriza-se pela cobertura 

vegetal predominante de Floresta Ombrófila Densa, composta por árvores de grande 

porte, lianas lenhosas, palmeiras e epífitas (CORDEIRO, 2005). No interior da FLONA 

Tapajós, o Programa de Grande Escala da Biosfera-Atmosfera na Amazônia (LBA) 

dispõe de uma torre de plataforma de 45 m de altura (coordenadas geográficas 

02º51’23,3”S e 54º57’31,0”W) (Figura 1) que foi utilizada como unidade amostral (UA), 

localizada no km 67 da rodovia federal BR - 163 (sentido Santarém-Cuiabá) (ICMBio, 

2019) e nas proximidades da área de exploração de manejo florestal (BEZERRA et al., 

2018). 
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Figura 1. Localização da unidade amostral (círculo vermelho) na Floresta Nacional do 

Tapajós, Pará, Amazônia Oriental. Imagem de satélite Google Earth. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

As trinta noites de amostragens foram efetuadas mensalmente durante maio de 

2019 a fevereiro de 2020, no período de lua minguante e/ou nova, em três noites 

consecutivas. As mariposas foram capturadas com armadilha luminosa, modelo 

Pensilvânia (FROST, 1957), equipada com lâmpada fluorescente ultravioleta F15 T12 LN 

e um recipiente coletor contendo fixador (álcool 96º GL), sendo ligada ao anoitecer 

(19 horas) e desligada ao amanhecer (7 horas) (VALENTE et al., 2018). A armadilha foi 

instalada na torre de plataforma a 2 m de altura, e os insetos recolhidos por horário 

de captura no intervalo a cada uma hora e posteriormente armazenados em potes 

plásticos.  
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As amostras coletadas foram transportadas para o Laboratório de Estudos de 

Lepidópteros Neotropicais (LELN) da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), 

onde as mariposas foram triadas e quantificadas. No mínimo um ou dois exemplares 

por espécies foram montados com alfinetes entomológicos e secos em uma estufa a 

40°C por dois dias, e a outra parte mantida em envelopes entomológicos. O material 

testemunha foi depositado na coleção do LELN anexo ao Museu de Zoologia 

(MZSTM) do Programa de Ciências Naturais da UFOPA. 

A fauna de mariposas foi analisada através das seguintes métricas: composição, 

abundância (N) e riqueza (S).  

A análise circular foi utilizada para avaliar a distribuição horária de voo de Arctiini 

levando em consideração suas abundâncias e a riquezas de espécies capturadas de 

hora em hora aplicando o teste de Rayleigh (ZAR, 2010) através do software ORIANA 

4.20 (KOVACH, 2013). 

A riqueza e abundância das espécies foram correlacionadas com as médias 

noturnas da variável meteorológica temperatura do ar (ºC), utilizando a correlação de 

Pearson pelo software PAST (HAMMER et al., 2001). A temperatura do ar foi obtida 

junto a Estação Meteorológica do Programa LBA. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No total coletou-se 94 espécies (S) e 412 indivíduos (N) com representação para 

todas as sete subtribos de Arctiini: Arctiina, Callimorphina, Ctenuchina, Euchromiina, 

Pericopina, Phaegopterina e Spilosomina (Tabela 1). Duas espécies são novos registros 

para a Amazônia Brasileira: Trichromia phaeocrota (Dognin, 1911) e Oodoptera 

guianensis Laguerre, 2019 (Tabela 1), sendo que a segunda é a primeira vez 

catalogada para o Brasil. As espécies Virbia epione Druce, 1911 (N= 68), Virbia 

subapicalis (Walker, 1854) (N= 31) e Virbia sp. 1 (N= 23) foram as mais abundantes e 

pertencentes a Arctiina (Tabela 1). 

A riqueza de espécies (S= 94) coletada na Flona Tapajós representa 8,9% das 

1.060 espécies listadas para a Amazônia (VALENTE; TESTON, 2022) e, 42,5% das 221 
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espécies reportadas anteriormente para esta unidade de conservação (FREITAS, 2014), 

sendo, que os dois novos registros pertencem a Phaegopterina que é a subtribo 

dominante em diversidade de espécies nos trabalhos realizados na Amazônia 

Brasileira, com armadilhas luminosas (TESTON et al., 2012; TESTON; CORREA, 2015; 

TESTON et al., 2020). Já Arctiina representada pelo gênero Virbia foi bastante 

expressiva em abundância de espécies, este predomínio segundo Brehm (2006) pode 

ser atribuído ao aparelho bucal já que as espécies deste gênero apresentam 

probóscide curta (JACOBSON; WELLER, 2002), que permitem apenas a absorção de 

fluidos da superfície e isso pode ser uma adaptação de vida no sub-bosque 

potencialmente pobre em néctar (BREHM, 2006). 

Tabela 1. Número de indivíduos de Arctiini coletados à noite (19h às 6h), com 

armadilhas luminosas, na Floresta Nacional do Tapajós, Amazônia Oriental, no 

período de maio de 2019 a fevereiro de 2020. Novo registro para Amazônia (*) e Brasil 

(**). 

Subtribo/Espécie Horas 

19 20 21 22 23 0 1 2 3 4 5 6 Total  

Arctiina              

Virbia epione Druce, 1911 
        

1 15 47 5 68 

Virbia medarda (Stoll, [1781]) 
         

1 4 1 6 

Virbia subapicalis (Walker, 1854) 4 2  1     2 12 9 1 31 

Virbia sp.1 
         

1 18 4 23 

Virbia sp.2 1 1 
 

1 1 
       

4 

Callimorphina                           

Utetheisa ornatrix (Linnaeus, 1758) 
 

1 
     

1 
    

2 

Ctenuchina                           

Aclytia gynamorpha Hampson, 1898  
         

1 
  

1 

Aclytia heber (Cramer, 1780) 
 

1 
          

1 

Correbidia calopteridia (Butler, 1878) 1 7 1 1 
    

1 
   

11 

Correbidia sp.1 1 1 1 1 
   

1 
    

5 

Correbidia sp.2 
 

1 
          

1 

Delphyre dizona (Druce, 1898) 1 
 

1 
    

1 
    

3 

Delphyre flaviceps (Druce, 1905) 
 

1 1 1 
 

1 
      

4 

Ecdemus carmania (Druce, 1883) 
 

1 
          

1 

Ecdemus obscuratus Schaus, 1911  
 

1 
          

1 

Episcepsis luctuosa (Möschler, 1877) 1 
           

1 

Eucereon aoris Möschler, 1877  
 

1 
          

1 

Eucereon obscura (Möschler, 1872) 1 1 
          

2 

Heliura perexcavatum (Rothschild, 1912) 
      

1 
     

1 

Heliura tetragramma (Walker, 1854) 1 
           

1 
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Hyaleucerea erythrotela (Walker, 1854) 1 
 

1 
         

2 

Ptychotricos zeus Schaus, 1894 1 
   

1 
       

2 

Theages sp. 
 

1 1 
         

2 

Tipulodes rubriceps Dognin, 1912  
 

1 
          

1 

Uranophora walkeri (Druce, 1889)  
   

1 
        

1 

Euchromiina                           

Autochloris proterva (Draudt, 1916) 
        

1 
   

1 

Calonotos aequimaculatus Zerny, 1931 
 

1 
          

1 

Calonotos aterrima tripunctata Druce, 1898  
    

1 
       

1 

Cosmosoma metallescens (Ménétriés, 1857)  
       

1 
    

1 

Hypocharis albicincta Cerda, 2008  
  

1 
      

1 
  

2 

Leucotmemis torrida (Walker, 1854) 
          

2 
 

2 

Leucotmemis varipes (Walker, 1854) 
 

2 9 2 4 1 
  

1 
   

19 

Macrocneme adonis Druce, 1884  
          

1 
 

1 

Phoenicoprocta vacillans (Walker, 1856) 1 1 
          

2 

Sarosa acutior (R. Felder, 1869)  
   

1 3 
       

4 

Pericopina                           

Calodesma albiapex Hering, 1925  
          

2 
 

2 

Calodesma collaris (Drury, 1782)  
          

1 
 

1 

Hyalurga lauronoides Hering, 1925 
          

1 
 

1 

Phaegopterina                           

Amaxia erythrophleps Hampson, 1901 
  

1 
         

1 

Amaxia lepida (Schaus, 1912)  1 
  

1 
        

2 

Amaxia sp.1 
         

1 
  

1 

Ammalo helops (Cramer, [1776]) 
          

3 
 

3 

Baritius eleutheroides Rothschild, 1909 1 
           

1 

Carathis sp. 1 
           

1 

Cratoplastis barrosi (Almeida, [1968]) 
  

4 1 
        

5 

Cratoplastis diluta Felder & Rogenhofer, 1874 
    

1 
       

1 

Evius albicoxae (Schaus, 1905)  
          

1 
 

1 

Glaucostola flavida Schaus, 1905 
    

1 1 
   

2 
  

4 

Haemanota holophaea (Hampson, 1905) 1        1    2 

Halysidota underwoodi (Rothschild, 1909) 
       

1 
    

1 

Himerarctia griseipennis (Rothschild, 1909) 
  

1 
         

1 

Himerarctia laeta Watson, 1975 
 

1 
          

1 

Hyperandra novata (Dognin, 1924) 2 2 
          

4 

Hypidalia sanguirena Schaus, 1905 
         

1 
  

1 

Hyponerita lavinia (Druce, 1890) 
      

1 
     

1 

Hyponerita persimilis Rothschild, 1909 
  

1 
         

1 

Idalus aleteria (Schaus, 1905) 
         

1 
  

1 

Idalus vitrea (Cramer, [1780]) 
        

1 
   

1 

Ischnognatha semiopalina Felder & Rogenhofer, 1874 
         

1 
  

1 

Lepidokirbyia venigera Toulgoët, [1983] 
  

1 
     

1 
   

2 

Leucanopsis sp. 
  

1 
         

1 

Lophocampa citrina (Sepp, [1852]) 
 

1 1 1 
 

2 2 1 
 

4 1 
 

13 

Lophocampa modesta Kirby, (1892) 
    

1 
       

1 
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Melese incertus (Walker, 1855)  
      

2 6 1 1 1 
 

11 

Melese ocellata Hampson, 1901 
   

1 
 

1 
 

3 16 2 
  

23 

Neonerita dorsipuncta Hampson, 1901 
 

1 1 1 4 
       

7 

Nezula grisea Schaus, 1896 1 1 2 1 
    

2 
   

7 

Nyearctia leucoptera (Hampson, 1920) 
  

1 
      

3 1 
 

5 

Oodoptera guianensis Laguerre, 2019 ** 
         

1 
  

1 

Euplesia sphingidea (Perty, [1833]) 
         

1 1 
 

2 

Pareuchaetes aurata (Butler, 1875) 
  

1 
     

1 
   

2 

Phaeomolis acailandia Laguerre, 2019 
   

1 
 

1 
      

2 

Phaeomolis polystria (Schaus, 1905) 1 
 

1 2 7 2 
      

13 

Pryteria alboatra alboatra (Rothschild, 1909) 
           

1 1 

Pseudepimolis flavonotata (Rothschild, 1909)     1        1 

Pseudepimolis incarnata (Hampson, 1901) 1 1 2 2 1    1    8 

Psychophasma erosa (Herrich-Schäffer, [1858]) 
        

1 
   

1 

Regobarrosia flavescens (Walker, 1856) 
         

1 
  

1 

Rhipha strigosa (Walker, 1854) 1 
           

1 

Scaptius asteroides (Schaus, 1905) 
          

1 
 

1 

Symphlebia sp. 
         

1 1 
 

2 

Trichromia aurantiipennis (Rothschild, 1909) 
   

1 
        

1 

Trichromia declivis (Schaus, 1905) 
 

2 
          

2 

Trichromia gaudialis (Schaus, 1905)  
  

2 
 

2 
       

4 

Trichromia leucoplaga (Hampson, 1905) 
  

1 4 3 1 
      

9 

Trichromia onytes (Cramer, [1777])  1 6 3  1       11 

Trichromia phaeocrota (Dognin, 1911) *   1    1      2 

Trichromia rosacea occidentalis (Rothschild, 1909) 
  

3 
         

3 

Trichromia sorex sorex (Druce, 1902)          6 6  12 

Trichromia sp. 1  
 

3 
     

1 
    

4 

Trichromia sp. 2 
 

2 3 
   

1 
     

6 

Trichromia sp. 3 1 
           

1 

Viviennea moma (Schaus, 1905) 
      

1 
     

1 

Spilosomina                           

Paracles laboulbeni (Bar, 1873) 
        

1 
   

1 

Abundância Total (N) 25 40 50 28 31 11 9 16 32 57 101 12 412 

Riqueza Total (S) 21 27 27 20 14 9 7 9 15 20 18 5 94 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Em relação a distribuição horária verificou-se que a maioria das espécies (S= 72; 

76, 6%) ocorreram exclusivamente em um e dois horários e, 10 espécies (10,6%) foram 

observadas com frequência maior igual a cinco horários (Tabela 1). Duas espécies 

estiveram ativas de sete a oito horas no decorrer da noite. 

As maiores abundâncias foram observadas no final da noite (4h) e no início do 

período crepuscular (5h) conforme evidencia a análise circular (r= 0,25; Z= 25,673; p 
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< 0,001). Foram registrados mais indivíduos nos horários das 4h e 5h (Tabelas 1 e 2), 

respectivamente (N=57 e N=101) correspondendo a 38,3% dos exemplares coletados 

com destaque para V. epione (N= 62). A riqueza foi acentuada nas horas iniciais da 

noite (r = 0,201; Z = 7,739; p < 0,001). Os horários das 20h e 21h foram os que 

obtiveram os picos de atividades de voo de espécies (S=27), representando 57,4% 

das espécies amostradas (Tabelas 1 e 2). 

A distribuição horária para as máximas obtidas de abundância nos horários finais 

(1h às 6h) e de riqueza nas horas iniciais (19h as 0h) foram opostas ao longo da coleta 

e diferiram em parte dos estudos realizados no Cerrado por Scherrer et al. (2013) e 

Moreno et al. (2021) e na Amazônia por Teston (2021a, b) que encontraram um padrão 

de atividade horária elevada para ambas as métricas supracitadas nos horários iniciais 

da noite. Porém, ressalta-se que este é o primeiro estudo que empregou a armadilha 

luminosa “Pensilvânia” para analisar a atividade horária, sendo que os trabalhos 

anteriormente citados utilizaram a armadilha tipo pano iluminado e lâmpadas mais 

potentes (250 W), exceto Moreno et al. (2021) que usou uma lâmpada fluorescente 

de potência semelhante a este estudo, porém de bulbo negro. Este estudo, também 

diferiu do padrão encontrado para outras famílias, como Hedylidae que apresentou 

as maiores abundância e riqueza entre as 19h e 21h (LOURIDO et al., 2008) e, 

Sphingidae que mostrou uma riqueza contínua ao longo da noite e variação nos picos 

de abundância registradas entre os intervalos das 19h às 21h, 0h as 2h, e das 4h as5h 

(CAMARGO et al., 2016). 

A atividade horária nos horários iniciais (19h às 0h) e finais (1h às 6h), foi 

representativa em termos de riqueza e abundância, respectivamente. Porém, notou-

se comportamentos distintos para algumas espécies. Delphyre flaviceps (Druce, 1905), 

Neonerita dorsipuncta Hampson, 1901, Phaeomolis polystria (Schaus, 1905), Trichromia 

leucoplaga (Hampson, 1905) e Trichromia onytes (Cramer, [1777]) foram encontradas 

nas primeiras seis horas. Já V. epione, Virbia medarda (Stoll, [1781]), Virbia sp.1 e Melese 

incertus (Walker, 1855) apresentaram atividade de voo nas últimas seis horas (Tabela 

1). V. subapicalis e Lophocampa citrina (Sepp, [1852]) foram registradas em quase 
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todos os horários (Tabela 1). A composição de espécies sofreu variação do início ao 

fim da coleta, esta flutuação também foi observada por Scherrer et al. (2013), Moreno 

et al. (2021) e Teston (2021 a, b), constatando a importância de manter regularmente 

a coleta até o final do período para alcançar uma maior quantidade e ampla variedade 

de espécies. Ao invés de considerar apenas um período de coleta, já que no presente 

estudo relativamente mais da metade das espécies foram coletadas seja nas horas 

iniciais ou finais. 

Tabela 2. Temperatura média horária em °C (T), Abundância (N) e Riqueza (S) de 

Arctiini coletados à noite, das 19h às 6h, com armadilhas luminosas, na Floresta 

Nacional do Tapajós, no período de maio de 2019 a fevereiro de 2020. 

Parâmetros 
Horário 

19 20 21 22 23 0 1 2 3 4 5 6 

T 27.1 26.7 26.1 25.4 25.0 24.7 24.4 24.2 24.0 23.8 23.7 23.5 

N 25 40 50 28 31 11 9 16 32 57 101 12 

S 21 27 27 20 14 9 7 9 15 20 18 5 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

A temperatura (T) média por hora oscilou entre 23,5 a 27,1 ºC no decorrer das 

30 noites de amostragens, com média de 24,9 ºC e declínio de 3,6 ºC até o alvorecer 

(Tabela 2). Desta forma, a correlação entre abundância e temperatura foi negativa e 

fraca (-0,105) e, a riqueza e temperatura foi positiva e moderada (0,670). 

Assim, os dados apontam que a elevação da temperatura aumenta a ocorrência 

de Arctiini, isto é, a temperatura exerce influência na riqueza. Tal fato, tem se 

confirmado nos estudos de atividade de voo noturno de Arctiini realizado no Parque 

Nacional Serra do Pardo (TESTON, 2021a), no Parque Nacional da Amazônia 

(TESTON, 2021b) e no Cerrado (MORENO et al., 2021). Segundo Costa et al. (2011) os 

insetos estão amplamente distribuídos nas mais variadas condições de temperatura e 

apresentam faixas características de temperatura adequadas para a atividade deles.  

Oliveira (2005) relata em seu trabalho que o comportamento de mariposas difere em 

relação a temperatura, quando perturbadas a 25°C, mariposas menores tenderam a 

voar e as maiores correram; a 20°C, quase todos os animais correram, incluindo os 

menores, evidenciando possível limitação térmica ao voo. Logo, a construção de uma 
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base de conhecimento voltado para os efeitos das condições climáticas na 

composição e incidência de espécies, visam contribuir para a conservação da 

biodiversidade de mariposas (MONTERO-MUNHOZ et al., 2013; MOLINA; DI MARE, 

2018). 

CONCLUSÃO 

Portanto, este estudo vem incrementar, juntamente com os demais trabalhos 

desta natureza um padrão de distribuição horária de voo noturno de Arctiini, 

permitindo assim prover de informações mais consistentes a respeito do 

comportamento deste táxon sob influência de variáveis meteorológicas na região 

Neotropical. 
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